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Avaliação e Melhoria da Qualidade da Educação: O Sistema de Qualidade na 
Gestão Escolar da Federação Latino-americana dos Colégios da Companhia de 

Jesus e as Primeiras Experiências no Brasil 
 
 

Resumo 
 

A tomada de ações para a implementação de melhorias nos processos de 
aprendizagem é um desafio constante na educação. A avaliação ocupa um espaço 
estratégico, pois a partir dela é possível definir ações necessárias para o alcance mais 
elevado da qualidade na educação. É importante a avaliação, análise, identificação e 
compreensão dos diferentes aspectos que interferem na construção de uma escola 
eficaz, possibilitando constantemente a projeção de propostas de melhoria da 
aprendizagem de todos os estudantes. Voltado a investigar um sistema que implemente 
um ciclo contínuo de avaliação, reflexão e melhoria, o presente estudo tem como 
objetivo analisar a implementação do Sistema de Qualidade na Gestão Escolar (SQGE), 
da FLACSI, como um sistema de avaliação e melhoria da qualidade da educação em 
suas primeiras experiências. Trata-se de um estudo de caso indicado para ampliar a 
compreensão sobre a implementação de um Sistema de Avaliação e Melhoria nos 
centros educativos jesuítas. Como resultados desta análise podemos destacar dois 
grandes desafios para este processo de implementação: o propósito educacional 
centralizado nos resultados de aprendizagem de todos os estudantes, em coerência 
com a formação integral e o desenvolvimento de uma escola eficaz contagiada por uma 
cultura de melhoria e qualidade. Quanto as ações de melhoria, evidenciou-se a 
construção de projetos estruturantes voltados à concepção da aprendizagem integral. 
Conclui-se que o SQGE, atende a proposição de um sistema de avaliação e melhoria, 
uma vez que sua concepção e estrutura contempla o conceito de escola eficaz, num 
ciclo contínuo de avaliação, reflexão e melhoria.  
Palavras-chave: escola eficaz; aprendizagem; processos, rede; ferramentas. 
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Introdução 

 

É importante a identificação e análise dos diversos fatores e processos que 

podem influenciar significativamente nas aprendizagens e resultados dos estudantes e, 

principalmente, a definição de metas voltadas a melhoria dos níveis de aprendizado. 

A identificação desta referência analítica, do que vem a ser uma escola eficaz e 

de qualidade, possibilitam a sinalização de elementos que podem ser tratados como 

aspectos objetivos para a construção de condições para a qualidade da educação em 

uma escola.  

Tratam-se de possíveis dimensões, fatores e condições a serem considerados 

como referência analítica de uma educação de qualidade, no que se refere à melhoria 

dos processos educativos e à solidificação de uma escola centralizada nas 

aprendizagens que os estudantes desenvolvem e, também, nos resultados alcançados.  

Em suas análises, Dourado, Oliveira e Santos (2007), ressaltam a importância 

da identificação das condições de qualidade da educação, por meio de processos de 

gestão, da dinâmica pedagógica e do rendimento escolar dos estudantes, aliados à 

gestão financeira, administrativa e pedagógica, aos juízos de valor, as propriedades que 

explicitam a natureza do trabalho escolar e também a visão dos educadores e da 

comunidade referente aos papeis e às finalidades da escola e do trabalho desenvolvido. 

Neste sentido, é importante a avaliação e análise dos diferentes aspectos que 

interferem no processo de construção de uma escola de qualidade e eficaz, de maneira 

articulada e sistêmica e que possibilitam constantemente a projeção de propostas de 

melhoria. 

Uma escola eficaz, segundo Mortimore (1991), é aquela que promove o 

progresso de todos os estudantes, em todos os aspectos do seu rendimento e 

desenvolvimento, acima do que é esperado, dado suas condições iniciais e 

desempenho anterior, garantindo que cada aluno obtenha o maior sucesso possível e 

melhore continuamente ano a ano. 

A identificação e compreensão da maneira de como uma escola deve se 

organizar e dispor para garantir que todos os seus estudantes alcancem as 

aprendizagens esperadas é um desafio constante. Neste sentido a utilização de 

instrumentos e metodologias de avaliação e melhoria, permitem analisar os resultados 

e práticas institucionais, a partir de um referencial compartilhado, com o propósito de 

impulsionar um ciclo permanente de avaliação, reflexão e melhoria. 
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A partir deste propósito, o Sistema de Qualidade na Gestão Escolar (SQGE) da 

FLACSI1 é construído como uma ferramenta que possa orientar os centros educativos2 

da Companhia de Jesus a respeito de como concretizar uma proposta educativa de 

qualidade, dentro do princípio de uma escola eficaz e respeitando a proposta educativa 

inaciana. 

Que características devem ser consideradas e que componentes devem incluir 

um sistema que permita avaliar e melhorar os resultados dos centros educativos 

pertencentes a FLACSI? Como avaliar a qualidade destes centros e acompanhar os 

processos de melhoria e mudança? 

As necessidades expressas determinaram o interesse, em rede pela FLACSI, de 

validar um projeto de base comum, em uma perspectiva direta de avaliação e melhoria 

e que também permite o mapeamento dos diversos processos de trabalhos realizados 

em suas escolas, através de uma observação direta e de longo prazo, de modo a 

identificar os reais impactos destes processos nas aprendizagens dos estudantes.  

Trata-se de um sistema de avaliação e melhoria que envolve uma ação 

organizada, de um amplo conjunto de atores e processos e que estão disponíveis para 

a implementação de estratégias que permitam, em um primeiro momento, evidenciar a 

análise dos resultados de uma autoavaliação, e em segundo momento, formular 

estratégias de melhoria a serem implementadas a partir desta autoavaliação, num ciclo 

contínuo de avaliação, reflexão e melhoria. 

 O estudo sobre este instrumento, considerando as primeiras experiências na 

Rede e no Brasil, possibilita a apresentação e análise da constituição de uma ferramenta 

compartilhada pela rede Flacsi, para que os centros educativos jesuítas possam avaliar 

e melhorar a qualidade educativa dos serviços que oferecem.  

Considerando as possíveis dimensões, fatores e condições para a qualidade da 

educação em uma escola; a identificação e análise dos diversos processos que podem 

influenciar nas aprendizagens dos estudantes; e o conceito de escola eficaz 

apresentado, o presente estudo tem como objetivo: analisar a implementação do SQGE, 

                                                
1 A Federação Latino-americana dos Colégios da Companhia de Jesus (FLACSI) é composta por 
92 instituições educacionais jesuítas e inacianas que estão agrupadas em 13 províncias, 
correspondentes a 19 países. Foi constituída em 2001, com o propósito de articular e 
potencializar o trabalho educativo dos centros escolares associados a Companhia de Jesus na 
América Latina e Caribe. Ver em anexo mapa geral. 
2 Os centros educativos compreendem aos três processos da escolarização básica: educação 
infantil, ensino fundamental e ensino médio -  também a disposição dos centros de educação 
infantil, das escolas e dos colégios. 
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como um sistema de avaliação e melhoria da qualidade da educação e as suas 

primeiras experiências no Brasil. 

 

 

Figura 01: Rede FLACSI 
Fonte: FLACSI. Disponível em: <www.flacsi.net/recursos/>. Acesso em: 10 ago. 2017. 

 

Estudo de Caso 

 

A classificação desta pesquisa do ponto de vista da sua natureza é aplicada, 

uma vez que objetiva gerar conhecimento aplicado a uma prática específica, do ponto 

de vista da forma da abordagem é uma pesquisa quantitativa e qualitativa, por 

considerar aspectos quantificáveis e interpretáveis e do ponto de vista de seus objetivos 

e técnica é uma pesquisa exploratória e estudo de caso, por analisar exemplos que 

estimulem a compreensão e que envolve um estudo aprofundado de um objeto 

específico (GIL, 1991). 

O método utilizado nesta pesquisa, o estudo de caso, enquadra-se como uma 

abordagem quantitativa e qualitativa, utilizado para coleta de dados e análises na área 

de estudos organizacionais da gestão escolar.  

http://www.flacsi.net/recursos/
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O estudo de caso sobre o SQGE pretende reunir, numa interpretação unificada, 

inúmeros aspectos de um objeto pesquisado (MATTAR, 1996), num conjunto de dados 

quantitativamente coletados e relacionados de um relato institucional (MÁTTAR NETO, 

2002). Ele é indicado para aumentar a compreensão sobre a implementação de um 

sistema de avaliação e melhoria estruturado a partir de uma realidade complexa e 

específica. 

O método desenvolvido, seguiu três fases distintas de um estudo de caso (YAN, 

2001): 

- A escolha do referencial teórico: sobre escolas eficazes e o SQGE como objeto de 

estudo (referenciais, manuais, guias e projetos); 

- A condução do estudo de caso: com a coleta e análise dos dados e a apresentação 

dos mesmos (relatos, observações e práticas das primeiras experiências e o estudo 

desenvolvido intitulado: Estudio: aprendizajes de la implementación de SCGE); 

- A análise dos dados: obtidos à luz da teoria selecionada, interpretando os resultados. 

 É importante destacar, em relação ao tipo de interação, que a observação foi 

participante, considerando a participação do pesquisador como facilitador e profissional 

de apoio do SQGE no Brasil, aplicando e desenvolvendo o instrumento em seis colégios 

da Rede Jesuíta de Educação. 

 

O Sistema de Qualidade na Gestão Escolar 

 

O Sistema de Qualidade na Gestão Escolar (SQGE), é uma estratégia de 

avaliação e melhoria em rede, desenvolvida pela Federação Latino-americana dos 

Colégios da Companhia de Jesus a partir do ano de 2011, como um conjunto de 

iniciativas com o objetivo de desenvolver um trabalho educativo que oferecesse uma 

educação integral3, equitativa e de excelência nos diversos países onde se faz presente 

os centros educativos jesuítas. Estruturou-se como um desenho e implementação de 

um sistema que permite a cada escola avaliar e assegurar a qualidade educativa que 

cada uma oferece.  

O Sistema surgiu da necessidade, percebida de se contar com uma ferramenta 

que pudesse orientar os centros educativos da Companhia de Jesus e seus diretores, a 

respeito de como concretizar a proposta educativa inaciana com qualidade. 

                                                
3 Um dos principais desafios e marca da pedagogia inaciana é, sem dúvida, o alcance de uma 
proposta pedagógica que desenvolva harmoniosamente a pessoa, em cada uma das suas 
capacidades (cognitiva, artísticas, sociais, emocionais, éticas, corporais e espirituais). 
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Em 2011 uma equipe de profissionais das Universidades Alberto Hurtado (Chile) 

e Católica do Uruguai, acompanhados por representantes das províncias e dos centros 

educativos da FLACSI, iniciou os trabalhos, revisando os antecedentes sobre o tema.  

Ainda em 2011, em Lima, no Encontro dos Diretores Acadêmicos dos Colégios da 

FLACSI, firmou-se um acordo a partir da identificação das propriedades que o sistema 

precisaria considerar. Em 2012, em Boston, a proposta foi apresentada na reunião de 

Reitores e Delegados de Educação, no Colóquio Internacional de Educação Inaciana.  

De outubro de 2012 a julho de 2013 desenvolveu-se um projeto piloto em dez 

centros educativos da FLACSI (localizados em sete países distintos4), que se 

propuseram a participar desta etapa. A aplicação do processo piloto teve como objetivo 

“validar os conteúdos e metodologias, além de reconhecer classificações, 

preocupações, entradas e dificuldades que contribuíssem para o redesenho do Sistema 

para uma segunda etapa de implementação ” (FLACSI, 2017a, p. 65).  

O processo de validação teve três focos centrais: o modelo de avaliação, a 

metodologia utilizada e a plataforma de apoio. Participaram como atores deste processo 

os integrantes das equipes dos dez centros educativos, os facilitadores e os 

profissionais de apoio da FLACSI. Os resultados do piloto trouxeram melhorias ao 

desenho do Sistema, que estão sintetizadas no quadro abaixo: 

 

 Primeiro desenho/piloto Segundo desenho 

Selo Inaciano Linguagem mais implícita 

sobretudo na guia de 

autoavaliação. 

Maior explicitação da linguagem inaciana em todo o 

Sistema, em especial a descrição dos âmbitos e 

resultados.  

Foco nos 

aprendizes 

Definido como foco do 

sistema, mas não estava 

operacionalizado. 

Operacionalizado como foco, incluindo uma análise que 

o Centro realiza antes de iniciar a aplicação da guia e, a 

partir da qual se fixarão posteriormente as metas que 

darão sentido ao processo de melhoria.  

Estrutura da 

Guia de 

Autoavaliação 

 

4 âmbitos, 16 resultados e 

67 indicadores. 

Mantém os âmbitos e suas ponderações, assim mesmo 

se mantém os 16 resultados. Os indicadores são 

aumentados a 80, solucionando o problema de 

indicadores com o dobro de avaliações ou muito amplos. 

Pontuação de 

evidências 

Pontuação 0 para a falta de 

existência da prática e para 

a ausência de evidências. 

A diferenciação entre uma prática ruim e a ausência de 

evidências, de maneira que o centro possa precisar mais 

adequadamente de motivo de pontuação designada. 

Glossário de 

Conceitos 

Não tinha Incorpora-se um glossário com os conceitos centrais do 

guia, por sua relevância ou bem por sua especificidade, 

                                                
4 México, Guatemala, Equador, Paraguai, Uruguai, Argentina e Chile.  
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requerem uma definição operacional que ajude a 

compreender a avaliação.  

Oportunidade 

de entrega de 

informação 

Informação parcial e 

entrega de alguns casos 

analisados. 

Maior e melhor informação.  

Revisa-se, e otimiza a plataforma virtual de apoio, que 

permitirá integrar os sistemas de avaliação institucional 

e diretivas, com uma interface mais amigável e 

enriquecida, com recursos e ferramentas de 

comunicação.  

Relação e 

análise de 

resultados e 

definição das 

melhorias  

Em uma mesma semana 

presencial. A segunda será 

realizada o trabalho de 

análise dos resultados de 

uma autoavaliação e o 

início do desenho dos 

planos de melhoria. 

São incorporados em novos momentos ao processo 

global de implementação e se separa a análise de 

resultados da autoavaliação e o desenho dos planos 

incorporando-se também uma capacitação para as 

equipes de melhoria. O que permite dar mais espaço e 

reflexão no processo de melhoria.  

Recursos de 

Apoio 

Limitavam-se a 

apresentação do Sistema, a 

Guia de Autoavaliação e as 

Competências Diretivas. 

Incorpora-se um protocolo para o facilitador que orienta 

cada fase deste processo, elabora-se recursos de apoio, 

tanto para o facilitador como para o centro. 

Organiza-se uma proposta de melhoria com as 

orientações e estratégias para sua implementação que 

serão entregues aos facilitadores que acompanham o 

processo, capacitando-os para este acompanhamento.  

Tabela 1 – Resultados do processo piloto 
Fonte: FLACSI (2013, p. 58-59) 

 

Durante a implementação do projeto piloto, também ocorreu a Certificação de 

Formação dos Facilitadores do Sistema de Qualidade na Gestão Escolar, que 

constituem os profissionais responsáveis em auxiliar o centro na implementação do 

sistema, principalmente na fase inicial de autoavaliação. Seu papel deve direcionar o 

centro à autonomia sobre o sistema, incrementando uma rede de facilitadores locais, ou 

seja, autores próprios de execução do sistema de qualidade. 

Foram formados 90 facilitadores de 14 países da América, entre eles o Brasil, 

fortalecendo desta forma a capacidade da FLACSI de construir uma rede potencial de 

profissionais. 

A sua constituição o Sistema não pretende ser um modelo estático que sirva 

somente de referência para os estabelecimentos educacionais da Federação, pelo 

contrário, se instala como uma ferramenta de trabalho na rede, que permite aos centros 

educativos, avaliar seus resultados e suas práticas institucionais, a partir de uma 

referência compartilhada, com o propósito de impulsionar um ciclo permanente de 

avaliação, reflexão e melhoria.  
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Figura 02: Formação dos Facilitadores do Sistema de Qualidade. 
Fonte: FLACSI. Disponível em: <www.flacsi.net/recursos/>. Acesso em: 10 ago. 2017. 

 

O foco central de todo o Sistema são as aprendizagens que os estudantes têm 

em coerência com a proposta para a formação integral que é própria da pedagogia 

inaciana. O centro educativo deverá identificar os resultados alcançados para analisar 

os fatores e processos que podem estar influenciando estes resultados, a meta final 

será sempre conseguir que seus estudantes alcancem cada vez melhores níveis de 

aprendizado.  

O processo de avaliação implica em identificar quais são os níveis de 

realizações5 que são alcançados junto aos alunos (é o que dá fundamento e propósito 

do trabalho escolar).  

Todos os estudantes do centro educativo devem realizar seu aprendizado a partir 

do que está estabelecido na proposta curricular, definida para cada grau e nível, nas 

diferentes dimensões e áreas do currículo6. 

                                                
5 A uma mudança significativa no sentido do trabalho educativo volta-se para a aprendizagem e 
não somente para o ensino. Trata-se da capacidade do centro educativo de realizar as 
aprendizagens de todos os seus estudantes. 
6 Inspirados pela espiritualidade inaciana: formar homens e mulheres, a serviço dos demais que 
são movidos por um profundo amor a Jesus Cristo, e que se dispõem a construção de um mundo 
mais justo e feliz. 

http://www.flacsi.net/recursos/
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Estes fatores e processos se organizam em quatro âmbitos de análise: 

pedagógico/curricular; organização/estrutura e recursos; clima escolar e 

familiar/comunidade. Nos quatro âmbitos7 foram definidos os resultados que o centro 

deverá avaliar, através do cumprimento de indicadores de qualidade: 16 resultados que 

o centro deverá avaliar através de 79 indicadores. 

 

 

 

Figura 03: Âmbitos de análise do Sistema 
Fonte: FLACSI (2017a, p. 29)  

 

Para auxiliar este processo, conta-se com uma plataforma de acompanhamento 

e supervisão que comporta materiais e recursos que estão à disposição dos centros 

educativos e com uma rede de profissionais, da mesma rede, que irão promover o 

trabalho colaborativo durante as diversas etapas da implementação deste processo 

(facilitadores e profissionais de apoio). 

                                                
7 Será detalhado nas próximas páginas. 
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O Sistema se constitui em uma ferramenta recomendada, mas não obrigatória, 

para que os centros possam avaliar e melhorar a qualidade educativa que oferecem. 

Neste sentido, poderiam operar outros sistemas, na medida em que sejam coerentes 

com os princípios e práticas de um centro da Companhia de Jesus.  

Em particular, deve permitir que cada centro reconheça os fatores de sua própria 

dinâmica e processos de negócios, e explicando o que pareça afetar na aprendizagem 

e formação dos alunos, fornecendo princípios e diretrizes como intervir prontamente 

para melhorar esses fatores e condições. 

Tendo feito o histórico da construção do Sistema de Qualidade na Gestão 

Escolar, é importante retomar alguns conceitos, que são centrais na estrutura do 

sistema. O primeiro, é o conceito de qualidade, devido a sua amplitude e por ser 

largamente usado pelo contexto corporativo, por isso se faz necessário evidenciar o que 

se entende por qualidade no âmbito do sistema em questão. Segundo documento oficial 

da FLACSI (2017a), a qualidade neste contexto se sustenta em três pilares. O primeiro 

diz respeito à definição dos sentidos, e objetivo final de uma escola inaciana, exigindo 

compreensão e a busca pela qualidade da educação a partir dos princípios da 

espiritualidade inaciana, conferindo, assim, o seu selo e identidade. O segundo segue 

critérios e princípios teóricos conceituais que levantam a pesquisa sobre a eficácia da 

escola, principalmente na América Latina. 

Um centro de qualidade, assume a necessidade de levar adiante um conjunto de 
práticas e processos, sobre os quais existem abundantes evidências a respeito 
de sua contribuição no trabalho de maiores e melhores ensinamentos. 
Finalmente, se assume a qualidade como um fenômeno sistêmico, tanto em sua 
compreensão como também nas intervenções para melhorias. A ideia de 
melhoria em rede, e a interconexão dos processos, sustentam a compreensão 
do processo educativo como um fenômeno completo e sistemático (FLACSI, 
2017a, p. 20). 
 

Diante disso, é possível afirmar que ao propor o sistema como uma estratégia 

em rede, a FLACSI pretende reforçar a identidade inaciana de seus centros educativos. 

Para tanto, não basta almejar atender as exigências de qualidade colocadas pela 

sociedade, é preciso evidenciar o que é qualidade para um centro educativo da 

Companhia de Jesus.  

Tendo evidenciado as caraterísticas de uma proposta de qualidade, faz-se 

necessário retomar os três pilares já citados, para dar atenção especial ao segundo, 

que preconiza o que é a qualidade no contexto do Sistema: segue critérios e princípios 

teóricos conceituais que levantam a pesquisa sobre a eficácia da escola.  Em outras 

palavras, significa afirmar que ao discutir a questão da qualidade, fez-se necessário 

recorrer às pesquisas existentes sobre Eficácia Escolar, para compreender quais são 
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os principais fatores que influenciam a aprendizagem e o desempenho acadêmico dos 

estudantes. Isto é relevante porque o Sistema de Qualidade na Gestão Escolar é uma 

ferramenta de trabalho em rede, que tem como centro a aprendizagem integral dos 

alunos. Tal ferramenta pretende permitir aos centros educativos da FLACSI, avaliar seus 

resultados e seus processos, a partir de uma referência comum, na perspectiva de 

implantar um ciclo permanente de avaliação, reflexão e melhoria.  

Como já dito, o Sistema de Qualidade na Gestão Escolar é uma estratégia de 

avaliação e melhoria em Rede, que foi gestado e está sendo implementado na Rede de 

Colégios Jesuítas da América Latina.  

Para que um centro inicie o processo de implementação do Sistema é necessário 

que demonstre desejo de participação. Nesta fase avalia-se se existem as condições 

necessárias e capacidades internas para fazer a autoavaliação e implementar as ações 

de melhoria.  

No ano de 2013 dez colégios iniciaram o processo de pilotagem do sistema. A 

partir de 2014 o sistema foi implementado de maneira efetiva em 09 centros educativos, 

seguindo posteriormente em 2015 em mais 09 centros, em 2016 outros 09 centros e 

finalmente em 2017 mais 05 centros, totalizando 42 centros educativos em diferentes 

tempos e contextos8. 

Uma série de princípios distintos de um sistema de qualidade são identificados 

na gestão, tais princípios, fins e os critérios são (FLACSI, 2017a, p. 25–27): 

1. Sistema pensado, desenhado e validado para instituições educacionais: 
flexibilidade para adaptar-se as mudanças de contexto institucionais e 
socioculturais, que são diversas. Neste sentido, o sistema proposto mantém 
um equilíbrio saudável entre a tensão gerada pela necessidade de 
determinado mínimo comum contra os graus de liberdade e do contexto de 
acordo com a situação específica de cada centro escolar.  

2. Capacidade de mobilizar os processos de melhora continua: promover e 
gerar uma cultura que assuma e atenda adequadamente a melhoria 
contínua. O sistema oferece recursos e metodologias de implantação e 
desenvolvimento que supõem dinâmicas de diagnóstico e avaliação 
contínua, definições e estratégias de mudanças e inovação permanente.  

3. Referência à estrutura e princípios inaciano: a noção de qualidade não é 
neutra. O sistema que é apresentado, compreende, assume e promove a 
educação de qualidade ancorada no quadro de valores próprios ou princípios 
de herança inaciana, que a promoção da justiça social tem um papel 
fundamental, especialmente no contexto latino-americano. 

4. Promoção da liderança e do trabalho em equipe: o início e o desenvolvimento 

deste sistema contemplam dinâmicas que contribuem para potencializar a 
liderança e fortalecer a organização interna. Para tais desafios é resultado 
essencial, poder fortalecer e acrescentar ao trabalho em equipe, promovendo 
ao mesmo tempo uma cultura de responsabilidade compartilhada para a 
aprendizagem dos estudantes e os resultados institucionais. 

                                                
8 El Salvador, Nicarágua, Guatemala, Peru, Chile, Paraguai, Brasil, Bolívia, Argentina, Uruguai, 
Equador e México. Importante destacar que os 42 centros encontram-se em momentos 
diferentes do sistema. 
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5. Centralização de processos pedagógicos: este sistema dá prioridade e 
relevância aos processos pedagógicos que o centro escolar leva em conta. 
Trocar práticas e dinâmicas que melhorem a formação integral e 
aprendizagem dos estudantes supõe atuar clara e decisivamente no âmbito 
pedagógico; no currículo, nas práticas de ensino e aprendizagem, no trabalho 
e na dinâmica de aula. Não significa que o sistema não conceda importância 
ou relevância as outras dimensões da escola e seus processos anteriormente 
mencionado. No entanto, e reconhecendo a importância de toda a prioridade 
pedagógica com base em sua relevância para o propósito, missão e visão 
dos centros e que constitui o elemento organizador do sistema. 

6. Foco nos resultados de aprendizagem: o sistema, junto com a ideia de 

qualidade educativa, deve ser visível, a orientação e organização do trabalho, 
estabelecendo com clareza e força que são a “aprendizagem dos 
estudantes”, em sua integralidade e globalidade, os resultados irrenunciáveis 
que a instituição aspira  

7. Avaliação, prestação de contas e créditos: definitivamente mudança e 
melhoria exige clareza dos resultados para aspirantes a respeito da 
aprendizagem dos seus estudantes. Mas, ao mesmo tempo deve incluir um 
conjunto de evidências, através do qual os centros podem analisar e rever os 
resultados para tomar decisões adequadas e compartilhar e dar conta do 
desempenho alcançado pelos alunos, suas famílias e a comunidade onde 
estão inseridos. Este sistema promove, assim, uma cultura de prestação de 
contas aos resultados pretendidos e alcançados, os resultados emitidos em 
relatórios fornecem a garantia do proposto e dá qualidade à comunidade9.  

 

Os requisitos e as implicações de condução dos centros, são refletidos dentro 

de cada um dos componentes estruturados do sistema. Em outras palavras, o sistema 

oferecido sustenta e compreende a necessidade de fornecer e gerenciar recursos, 

ativos e processos para atender a qualidade e os principais fatores que afetam a 

apropriação e realização da aprendizagem escolar.  

O desenvolvimento do sistema de qualidade ocorre em cinco passos distintos: 

condição de entrada no sistema (desejo de participação), autoavaliação (experiência e 

reflexão), desenho dos projetos de melhoria (reflexão e ação), implementação dos 

projetos de melhoria e avaliação final (avaliação e contexto). O prazo de 

desenvolvimento respectivamente de cada etapa correspondes ao período de: dois 

meses, quatro meses, dois meses, vinte meses e quatro meses. Após o primeiro ciclo 

de autoavaliação e melhoria o centro educativo entra num novo processo de 

autoavaliação (2º ciclo de autoavaliação). 

A primeira etapa, corresponde a abertura e disponibilidade de participação da 

escola no sistema, já a segunda etapa, a autoavaliação é realizada utilizando uma 

ferramenta específica disponibilizada pelo Sistema: a guia de autoavaliação. 

                                                
9 A necessidade da evidência e da sistematização (registro) é um critério indispensável do 
processo de avaliação e autoavaliação. A institucionalização dos processos e a necessidade da 
comprovação daquilo que é realizado é critério determinante do resultado da avaliação. No 
momento da avaliação, prestação de contas e créditos, deve-se analisar a situação do centro 
educacional e definir se o indicador avaliado é ou não cumprido. É fundamental que a avaliação 
de cada indicador esteja apoiada em dados e informações disponíveis no estabelecimento 
educacional, isto é, se há evidências. 
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São constituídas equipes em cada âmbito do sistema, que recebem formação 

específica, oferecida pelos facilitadores externos, para operar a guia. Os facilitadores 

externos são profissionais que pertencem à Rede Jesuíta e atuam em diferentes 

funções nos centros educacionais. São pessoas que receberam formação específica na 

ocasião do processo piloto e têm o papel de orientar a instituição sobre o processo de 

autoavaliação. Os facilitadores não têm função de avaliar o centro e sim de auxiliar na 

compreensão da ferramenta.    

A guia, por sua vez,  possui alguns atributos: é um instrumento que permite 

avaliar a qualidade da escola; permite determinar o nível de aprendizagem alcançado 

pelos estudantes (foco em aprendizagens); promove a participação da comunidade 

educacional na realização de metas definidas de maneira compartilhada; proporciona à 

instituição uma identificação detalhada e sistemática de suas capacidades e fragilidades 

baseada em evidências, superando as avaliações que se sustentam apenas em 

impressões, com pouca informação rigorosa sobre o que foi realizado; oferece um 

método para o trabalho conjunto da equipe que permite ter uma visão global, 

relativamente abrangente e ordenada da escola (FLACSI, 2017b). 

 

 

Figura 04: Estrutura do Sistema de Qualidade na Gestão Escolar. 
Fonte: FLACSI (2017a, p. 29). 
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Ao iniciar o processo de autoavaliação o primeiro passo é a determinação de 

uma linha de base, que consiste em levantar e sistematizar resultados externos e 

internos dos alunos, em três dimensões: acadêmica, socioemocional e espiritual-

religiosa. Tais resultados são levantados por uma equipe ou comissão de anos/séries 

de corte (ao menos duas), que servem de base de análise para a instituição. Pretende-

se aqui fazer um diagnóstico da situação atual de aprendizagem.  Ainda nesta etapa, 

formam-se quatro equipes (com diferentes segmentos da comunidade escolar), 

denominadas equipes de âmbito, que têm a tarefa de fazer a autoavaliação, via 

plataforma digital, em quatro âmbitos, abaixo descritos. 

O âmbito Pedagógico-Curricular focaliza o êxito da formação integral sob as 

seguintes perspectivas: Projeto e Planejamento de ensino; Realização e Apoio ao 

Ensino; Acompanhamento aos Estudantes e Êxitos de aprendizagem. Em cada destas 

perspectivas, aprofundam-se dimensões das evidências acerca do conhecimento e da 

aprendizagem na relação com a Pedagogia Inaciana, com o PPP (Projeto Político-

Pedagógico), com o currículo e com as práticas e conteúdos disciplinares, 

reconfigurando processos e gestão de resultados em uma dimensão integral de 

aprendizagem. 

 

Figura 05: Âmbito Pedagógico Curricular. 
Fonte: FLACSI (2017a, p. 30). 

 

O âmbito Organização, Estrutura e Recursos focaliza os processos internos do 

centro, as equipes de trabalho, recursos institucionais e a coerência entre ideias e 

metas. Tal foco adquire significação nas seguintes perspectivas avaliativas: Direção 

Estratégica Institucional; Estruturas, Papéis e Coordenação; Gestão de Pessoas; 

Infraestrutura e Equipamento e Gestão Financeira. Aprofundam-se dimensões e 

processos do pensar estratégico, da gestão de planos, das competências pessoais e 

avaliação contínua, da relação entre infraestrutura e adaptação à necessidade dos 
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alunos, do orçamento estratégico frente aos propósitos educativos da Companhia de 

Jesus 

 
Figura 06: Âmbito Organização, Estrutura e Recursos. 

Fonte: FLACSI (2017a, p. 30). 

 

O âmbito Clima Escolar focaliza o sentido do clima institucional como modo de 

proceder em um centro educativo da Companhia de Jesus, no cuidado com as relações 

entre as pessoas. O âmbito adquire significação nas seguintes perspectivas avaliativas: 

Comunicação e Interação Escolar; Participação de Educadores e Estudantes; 

Motivação, Compromisso e Identidade; Altas Expectativas e Reconhecimento. 

Pontuam-se neste âmbito as estratégias de resolução de conflitos, as necessidades 

internas frente ao atendimento aos alunos e educadores e o compromisso dos 

estudantes frente à proposta educativa, dentre outras dimensões.  

 

Figura 07: Âmbito Clima Escolar. 
Fonte: FLACSI (2017a, p. 30). 

 
O âmbito Família e Comunidade Escolar focaliza as dimensões do diálogo entre 

o centro educativo e a comunidade local. Tal âmbito adquire forma de acordo com as 

seguintes perspectivas: Participação e Envolvimento das Famílias; Apoio ao 

Fortalecimento do Papel Educador das Famílias e os Vínculos com a Comunidade 
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Local. Avaliam - se neste âmbito a participação das famílias em atividades acadêmicas, 

sociais e pastorais, a abertura do colégio frente à comunidade local, bem como as 

práticas educativas e programas de apoio hoje existentes e que diretamente se 

relacionam com a comunidade ao redor.  

 

Figura 08: Âmbito Família e Comunidade. 
Fonte: FLACSI (2017a, p. 30). 

 

Os componentes para análise de cada um dos âmbitos são: resultados, critérios 

orientadores, ferramentas indicativas de avaliação, indicador, evidências e 

observações. As equipes operam com tais componentes por meio de uma plataforma 

digital, desenvolvida pela FLACSI. 

Para melhor compreensão da estrutura é possível exemplificar com a estrutura 

do âmbito Pedagógico-Curricular (FLACSI, 2017b): 

1. Definição do âmbito; 

1.1     Resultado do âmbito: um componente que determina aquilo se espera de um 

centro educativo da Companhia de Jesus 

1.1.1.   Indicador problematizados deste resultado. 

 

Âmbito 01 – Pedagógico Curricular: este âmbito dá conta da qualidade que tem o 

processo de gestão pedagógica e curricular do centro educacional, para o êxito da 

formação integral declarada em sua proposta pedagógica. A avaliação deste âmbito 

implica, por uma parte, considerar a organização e a estrutura dadas ao processo de 

ensino (projeto e planejamento das diferentes áreas da formação, tanto acadêmicas 

como pastorais).  Deve-se avaliar a ação específica desenvolvida pelos educadores 

para levar a cabo o ensino (na sala de aula e fora dela), as estratégias de 

acompanhamento dos estudantes em seu processo formativo e, finalmente, os 

mecanismos utilizados para: monitorar, avaliar, analisar e melhorar os níveis de 

desempenho dos estudantes e a avaliação das aprendizagens nas diferentes 

dimensões formativas. O pedagógico-curricular não pode ser entendido isolado da 

formação pastoral ou religiosa, que resulta num componente chave de um centro 

ligado à Companhia de Jesus.  
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1.1 Projeto e Planejamento do Ensino: O centro organiza e sustenta o ensino em função 

das metas de aprendizagem próprias da formação integral, definidas em seu projeto 

curricular e que respondem às tendências curriculares do estado/país, ao contexto, à 

realidade e às necessidades dos estudantes, refletindo um sentido e modo de proceder 

que é coerente com a identidade de um centro educacional inspirado na pedagogia e 

espiritualidade inacianas.  

 

Indicador Rubrica 

1.1.1 - O projeto 

curricular explicita 

as aprendizagens 

e/ou desempenhos 

que os estudantes 

devem conseguir 

alcançar em cada 

etapa escolar e 

área do currículo 

que garantem a 

formação integral  

0. O projeto curricular do centro não está explicitado ou, se existe, não 

explicita as aprendizagens em nenhuma área ou etapa escolar. 

4. O projeto curricular explicita as aprendizagens somente nas áreas 

acadêmicas (disciplinas) em todos ou em algumas etapas escolares.  

8. O projeto curricular explicita parcialmente as aprendizagens que se 

espera que os estudantes consigam alcançar, seja porque se refere a 

algumas etapas escolares, ou porque se refere somente a algumas 

áreas que dão conta da formação integral.  

12. O projeto curricular explicita as aprendizagens e/ou desempenhos 

que os estudantes devem conseguir alcançar em cada etapa escolar e 

em cada uma das áreas do currículo que garantem a formação integral. 

 

As equipes de âmbito, por meio da plataforma digital, respondem a cada um dos 

resultados e para cada resposta dada, postam na plataforma uma evidencia pertinente. 

As evidências são registros dos processos que estão sendo questionados pelo 

indicador. Além de postar as evidências, a equipe de âmbito pode postar observações 

a respeito da evidência, explicando do que se trata (a origem da evidência) ou algum 

outro comentário que achar pertinente.  

Os facilitadores externos, bem como os profissionais de apoio da FLACSI 

interagem com as equipes por meio da plataforma, comentando as respostas dadas a 

cada rubrica e as evidências postadas. A intenção aqui é problematizar, no processo, a 

autoavaliação que está sendo gestada pela instituição, levando os membros da equipe 

a analisar criticamente o trabalho feito. É papel do facilitador também zelar pelo rigor 

metodológico do processo e auxiliar as equipes em suas dificuldades com os 

componentes do guia. 

Terminado o processo de autoavaliação, a instituição pede à FLACSI o 

fechamento da plataforma e são gerados os resultados finais. A partir destes, os 
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facilitadores internos elaboram um informe que é apresentado à equipe diretiva da 

instituição.  

Tais resultados são analisados pelo centro e apresentados à Comunidade 

Escolar. A tomada de consciência sobre os resultados é uma etapa muito importante do 

processo, pois é a partir dela que serão identificadas e priorizadas áreas e fatores onde 

o centro deve intervir ao elaborar os projetos de melhoria.  

A partir deste momento inicia-se a etapa do desenho dos projetos de melhoria, 

que são elaborados por outras equipes, envolvendo, preferencialmente pessoas 

distintas daquelas que participaram das equipes de âmbito. O objetivo desta diversidade 

de pessoas é também a formação e o envolvimento de um maior número de educadores 

em todo o processo, na perspectiva de formação de lideranças inacianas. Tais equipes, 

ao elaborarem os projetos de melhoria considerarão, além dos resultados da 

autoavaliação, as metas de aprendizagem que foram fixadas a partir dos dados 

levantados pela equipe de foco, no início do processo. Não há um número fixo de 

projetos de melhoria que cada centro tem que elaborar, pois isso depende das 

capacidades de cada centro educativo, mas para orientar tal etapa o Sistema preconiza 

três condições (FLACSI, 2017a, p.57):  

 
- O alinhamento dos planos, feitos em relação às metas que surgem com foco 
nas aprendizagens e considera as debilidades detectadas durante o processo 
de autoavaliação. 
- Ao menos um dos planos, impacta de maneira específica na gestão curricular 
e pedagógica, que resulta centralmente no melhoramento da qualidade do 
centro. 
- As ações propostas e os resultados esperados de cada plano devem ser 
possíveis de execução em um prazo não maior que dois períodos escolares 
completos (dois anos).  

 

Na quinta etapa, o centro recebe apoio dos profissionais da FLACSI durante a 

implantação dos projetos de melhoria. Ao fim do prazo de implantação dos projetos, há 

uma última etapa que consiste em uma “prestação de contas”, realizada por um 

profissional de apoio da FLACSI. Nesta etapa faz-se uma verificação dos êxitos 

alcançados pela instituição em relação ao proposto nos projetos de melhoria. Inicia-se 

assim uma nova etapa de autoavaliação, que gerará novas reflexões e elaboração de 

novos projetos de melhoria, numa dinâmica permanente. 

Na sequência será descrito e detalhado, em fluxograma, cada um dos passos e 

componentes que estruturam o sistema. Para tal, uma descrição explicativa das 

principais características e os principais fatores e elementos que o constituem. São 

destacados os objetivos a serem alcançados. Trata-se de um esquema de síntese de 

todo o processo desenvolvido no SQGE. 
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Fluxograma 01: Passos do Sistema de Qualidade. 

Fonte: O autor (2017). 

 

Resultados e Discussões 

 

 O referencial de análise que será apresentado, considera as primeiras 

experiências do SQGE no Brasil10 e também os resultados de um estudo desenvolvido 

pela FLACSI sobre o sistema intitulado: “Estudio: aprendizajes de la implemantación del 

SCGE” (FLACSI, 2017). O presente estudo foi desenvolvido nos 42 centros educativos 

que implementaram o SQGE, incluindo 10 centros do Brasil11. 

 

 

Gráfico 01: Centros educativos participantes do SQGE 2013-2017. 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

                                                
10 Questões destacadas pelos Diretores dos Colégios participantes, Equipes das etapas do 
Sistema e também nas plenárias desenvolvidas nos colégios participantes. 
11 De um total de 17 colégios/escolas que compõem a Rede Jesuíta de Educação no Brasil. 
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Experiência e Reflexão 

Compreensão do Sistema 

Aplicação da Guia de 
Autoavaliação 
Identificação das 
aprendizagens alcançadas 
e das áreas de melhoria.  

 Quatro Meses 

Reflexão e Ação: 
Desenho dos projetos de 
melhoria e 
determinação das metas 
de aprendizagem. 

 Dois Meses 

Ação e avaliação: 
Implementação dos 
Projetos de Melhoria. 

 Vinte Meses 

Avaliação e Contexto 
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dos projetos 
desenvolvidos 
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2º Ciclo de autoavaliação 

Análise comparativa com 
os resultados do 1º ciclo 
de autoavaliação 

Condições de entrada 

Melhorias 
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 Este referencial está pautado aos desafios que os centros educativos foram 

instigados, a partir das problematizações geradas na implementação do SQGE. São 

desafios identificados no referencial teórico e bases estruturantes do Sistema e também 

pelos indicadores constituintes da guia de autoavaliação.  

O primeiro desafio refere-se a uma das principais contribuições do SQGE, o 

propósito educacional centralizado nos resultados de aprendizagem dos estudantes, em 

coerência com a formação integral.  

A excelência que promovem os centros educacionais da Companhia de Jesus 

deve ser entendida desde a concepção integral do ser humano. O centro deve entender 

a qualidade a partir de duas perspectivas: em primeiro lugar a capacidade para realizar 

a aprendizagem de seus estudantes, além do que é esperado no contexto que 

pertencem. E em segundo lugar, a realização de uma educação que estabelece 

objetivos de aprendizagem que transcendem os domínios disciplinares/cognitivos, 

ocupando-se efetivamente do desenvolvimento pleno da pessoa 

(formação/aprendizagem integral) (FLACSI, 2017a). 

No entanto, esta contribuição deve ser considerada com cautela, uma vez que a 

aprendizagem integral ainda é um aspecto em desenvolvimento. Embora seu 

esclarecimento e orientação no Sistema seja oportuno, sua implementação ainda está 

em gestação. 

As linhas de base estruturadas e as autoavaliações realizadas mostraram a 

inexistência do foco no trabalho nas várias dimensões do projeto curricular. As 

evidências encontradas mostraram que a linha de base é geralmente limitada a 

referências sobre as notas que os estudantes alcançam nas áreas exlusivamente 

acadêmicas (componentes curriculares). 

As experiências, nos diferentes centros educativos da Rede e do Brasil, 

mostraram que há mais dados quantitativos da dimensão acadêmica do que das 

demais, sendo que a dimensão espiritual-religiosa é a mais escassa de dados. Este 

levantamento é retomado pelo centro posteriormente, pois há que se determinar, a partir 

dos resultados, metas pretendidas nas aprendizagens e tais metas precisam ser 

contempladas nos projetos de melhoria. Há um questionamento óbvio sobre os projetos 

curriculares que os colégios estruturaram. O desafio de uma formação integral vai de 

mãos dadas com a necessidade de uma concepção de currículo integral, isto é, implica 

uma mudança de paradigma curricular. 

Contudo é interessante perceber o desejo de mudança a partir da definição de 

diversos centros educativos, como área prioritária de melhoria o âmbito do pedagógico 
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curricular. Obviamente tratam-se de perspectivas de mudanças ainda em processo de 

implementação e que ainda não podem ser mensuradas. 

• Pedagógico Curricular: 44 projetos (Rede). 

• Pedagógico Curricular: 10 projetos (Brasil). 

Outro desafio ainda em processo de desenvolvimento nos centros educativos 

que implementaram o SQGE é a constituição de uma escola eficaz contagiada por uma 

cultura de melhoria e qualidade.  

Conforme abordado na introdução, podemos dizer que o movimento de eficácia 

escolar tem se pautado em definir fatores que tornam uma escola eficaz, a partir da 

promoção, de forma duradoura, do progresso de todos os estudantes além do esperado, 

considerando seu rendimento inicial e sua situação de entrada, que garante que cada 

um deles atinja os níveis mais altos possíveis com a melhora de todos os aspectos do 

rendimento e do desenvolvimento destes estudantes (MURILLO, 2007). 

Um dos pontos que caracterizam a definição de eficácia escolar e que está 

presente no SQGE é a importância atribuída ao incentivo para o desenvolvimento de 

todos os estudantes. 

Trata-se do princípio da equidade, segundo Murphy (1992), posto que um centro 

educativo somente poderá considerar-se eficaz se todos seus estudantes avançarem 

até níveis superiores aos esperados, considerando suas condições socioculturais e 

realizações anteriores.  

Para o SQGE um centro escolar da Companhia de Jesus deve promover 

resultados de aprendizagem em seus estudantes, em nível de excelência. Isso implica 

que cada estudante desenvolva ao máximo seu potencial e em conjunto concretizem as 

metas estabelecidas no Projeto Curricular. Estas metas de aprendizagem referem-se a 

um currículo que integra o próprio saber e as disciplinas que requerem alcançar o 

desempenho do estudante, que inspirado por uma experiência de fé, se compromete e 

se forma para realizar os processos de mudança e transformação da sociedade 

(FLACSI, 2017a).  

No desenvolvimento da guia de autoavaliação, a partir dos 16 resultados e 95 

indicadores, fica muito evidente a influência de análise baseada nos fatores 

relacionados com as escolas eficazes e que estão estabelecidos nos estudos de 

Sammons, Hilman e Mortimore (1995): 
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Fatores de eficácia segundo os autores Guia de autoavaliação  

Liderança profissional Enfoque participativo 
Participação de educadores, estudantes e comunidade 

Visão e objetivos compartilhados Coerência com a proposta pedagógica 
Compartilhamento dos objetivos propostos 

Ambientes de aprendizagem Infraestrutura e equipamento direcionados para o projeto 
institucional 

O ensino e a aprendizagem como centro da 
atividade escolar 

Foco na aprendizagem integra 
Êxito de aprendizagem 

Ensino com objetivos Explicitação das aprendizagens e desempenhos que os 
alunos devem alcançar 

Expectativas elevadas Altas expectativas e reconhecimento dos educadores e 
famílias 

Reforço positivo Motivação, compromisso e identidade 
Comunicação e interação escolar 

Acompanhamento do progresso Acompanhamento do êxito dos estudantes 
Formação continuada dos educadores 

Direito e deveres dos alunos Clima escolar 
Elevação da autoestima 

Colaboração entre a escola e as famílias Participação das famílias 
Apoio ao fortalecimento do papel educador das famílias 

A escola como uma organização de 
aprendizado 

O centro educativo concebido como um Centro de 
Aprendizado 

Tabela 02: Relação entre fatores de eficácia escolar e a guia de autoavaliação 
Fonte: O autor (2017). Baseado nos fatores de eficácia dos autores destacados. 

 

Outro aspecto importante no SQGE, neste referencial de discussão é a cultura 

de melhoria, implementada pelo foco sobre o êxito das aprendizagens, pela realização 

da autoavaliação, pelo trabalho em grupo a partir da autoria, a participação de todos e 

em seguida o desenvolvimento dos projetos de melhoria. 

“A cultura de melhoria é o substrato no qual os processos se desenvolvem. 
Entre os fatores que conformam essa cultura, podem ser mencionados a 
pressão interna para a melhora, a visão e as metas compartilhadas entre a 
comunidade escolar, a disposição para ser uma organização dedicada ao 
aprendizado, a história ou as histórias prévias de melhora da escola, o 
compromisso e a motivação da comunidade escolar, a existência de uma 
liderança forte e participativa, a estabilidade do corpo docente e o tempo 
utilizado para a qualificação” (MURILLO, 2007, p. 30). 
 

Nesta discussão sobre eficácia e qualificação, destacam-se os passos dos 

Sistema: compreensão do sistema, autoavaliação, identificação das aprendizagens 

alcançadas e das áreas de melhoria, o desenho e implementação dos projetos de 

melhoria, a avaliação final e o novo ciclo. Para Murillo (2007, p. 30), os processos de 

qualificação são compostos da mudança escolar, que vão da avaliação das 

necessidades, passando pelo diagnóstico prévio, pela seleção das áreas prioritárias, 

pelo planejamento das ações, pela aplicação dos planos e pela avaliação, até chegar a 

institucionalização. 

A qualificação de um centro educativo é uma mudança educacional que exige 

um esforço sistemático e contínuo sendo algo ainda em construção. Um processo de 
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mudança cultural exige as seguintes condições” (Hopkins e Lagerweij, 1997, citado por 

Murillo, 2007, p. 19):  

A escola como um centro de mudança, a existência de um projeto sistemático, 
a mudança baseada em condições internas, o alcance de metas de maneira 
eficaz, a perspectiva de análise multinível, o desenvolvimento de estratégias 
integradas e a institucionalização dos processos. 
 

Tratam-se de desafios instaurados pelo SQGE, mas que ainda estão dispostos 

nos centros educativos, considerando que muitos projetos ainda estão em fase de 

implementação. 

 

Os primeiros resultados do SQGE: Rede e Brasil 

 

- Número de alunos e docentes envolvidos: 

NÚMERO DE ALUNOS NO 

SISTEMA (TOTAL REDE) 

NÚMERO DE DOCENTES NO 

SISTEMA (TOTAL REDE) 

67.952 (134.897) 4.733 (9961) 

Tabela 03: número de alunos e educadores no sistema 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

 

Há um número significativo de pessoas envolvidas com o Sistema o que reforça 

a importância do seu desenvolvimento na constituição da Rede e está diretamente 

relacionado ao seu propósito de desenvolver um trabalho educativo que ofereça uma 

educação integral, equitativa e de excelência nos diversos países onde se faz presente 

os centros educativos jesuítas. 

 

-Resultados nos âmbitos do SQGE 

Rede 

 

 

Brasil 

 

Figura 09: resultados nos âmbitos do SQGE na Rede e Brasil 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 
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 Importante destacar que os valores alcançados pelos centros escolares não são 

utilizados numa tentativa de estabelecer um score ou classificação, cada resultado é 

utilizado especificamente por cada centro em seu próprio processo. A ideia não é de 

comparação e sim de análise para possíveis encaminhamentos e definições de áreas 

de melhoria. Os resultados alcançados na primeira auto-avaliação mostram que o 

âmbito mais fortalecido é o da família e comunidade, atingindo 56% de realização e, no 

extremo, o de menor pontuação é o clima escolar, com 39,3%. Os outros dois têm 

resultados muito semelhantes: o pedagógico curricular atinge 47,7% e o de organização, 

estrutura e recursos atinge 46,5%. Não há diferenças significativas entre os resultados 

gerais e os resultados apresentados pelos centros no Brasil, destacando uma pequena 

diferença entre os âmbitos pedagógico curricular e clima escolar somente. 

 A partir dos gráficos específicos de cada âmbito são possíveis algumas 

inferências sobre os resultados e indicadores. 

 Âmbito Pedagógico Curricular 

 

 

Gráfico 02: âmbito Pedagógico Curricular Rede 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

 

Este âmbito dá conta da qualidade que tem o processo de gestão pedagógica e 

curricular do centro educacional, para o êxito da formação integral declarada em seu 

foco. A avaliação deste âmbito implica por uma parte, considerar a organização e 

estrutura que são dadas ao processo de ensino (projeto e planejamento das diferentes 

áreas de formação, tanto acadêmicas como pastorais).  Deve-se avaliar a ação 

específica desenvolvida pelos educadores para levar a cabo o ensino (na sala de aula 

e fora dela), as estratégias de acompanhamento dos estudantes em seu processo 

formativo e finalmente os mecanismos utilizados para: monitorar, avaliar, analisar e 

40,8
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melhorar os níveis de desempenho dos estudantes e a avaliação das aprendizagens 

nas diferentes dimensões formativas (FLACSI, 2013, p. 19).  

Considerando os resultados atingidos, destacam-se alguns pontos importantes 

para a qualificação:  

- Projeto e Plano de Ensino (40,8%): a explicitação das aprendizagens e desempenhos 

esperados que os estudantes devem atingir em cada etapa escolar e a área do currículo 

que garante a formação integral.  

- Realização e apoio ao ensino (45,9%): a diversidade metodológica/avaliativa assumida 

pelos educadores e o uso de recursos didáticos diferenciados que favoreçam a 

aprendizagem integral de todos os estudantes. 

- Acompanhamento aos estudantes (43,5%): o acompanhamento de todos os 

estudantes em todas as dimensões e também a avaliação deste acompanhamento 

disponibilizado. 

- Êxito de aprendizagem (53,8%): a reconfiguração dos processos pedagógicos 

considerando os fatores associados aos resultados das aprendizagens. 

 Âmbito Organização, Estrutura e Recursos 

 

 

Gráfico 03: âmbito Organização, Estrutura e Recurso Rede 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

 

O âmbito inclui as capacidades da instituição educativa para gerenciar seus 

processos internos, as equipes de trabalho e os recursos institucionais, em coerência 

com seus ideais e metas. Estas capacidades de gestão são organizadas tendo como 

foco: o êxito das aprendizagens declaradas pela instituição, um direcionamento 
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estratégico claro, conhecido e em constante monitoramento, uma estrutura 

organizacional com equipes de trabalho comprometidas e em permanente 

desenvolvimento e, finalmente, o uso eficiente e planificado de seus recursos (FLACSI, 

2013, p. 19). 

 Pontos importantes para a qualificação: 

- Direção estratégica institucional (40,8%): o desenvolvimento do planejamento 

estratégico, naquilo que é missão e visão institucional. 

- Estrutura, papéis e coordenação (45,9%): a definição de papeis, funções e 

responsabilidades de todas as equipes do centro. 

- Gestão de Pessoas (37%): a definição de critérios de seleção de pessoal com perfil de 

competências e a constituição de instrumentos e procedimentos de avaliação de 

desempenho. 

- Infraestrutura e equipamento (54%): a infraestrutura e os equipamentos encontram-se 

adaptados às diversas necessidades pedagógicas de seus estudantes. 

- Gestão financeira (64%): a gestão financeira do centro e os orçamentos são projetados 

a médio e longo prazo, assim como os membros da comunidade colaboram e conhecem 

este orçamento. 

 Âmbito do Clima Escolar 

 

 

Gráfico 04: âmbito Clima Escolar Rede 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

 

Este âmbito aborda e se aprofunda nas condições e características próprias do 

ambiente e do clima que se espera como “modo de proceder” de um centro educacional 

associado à Companhia de Jesus. Neste âmbito se observará o que ocorre 
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cotidianamente na convivência e interação entre os diversos membros da comunidade 

educacional, enquanto fator chave para a formação e a aprendizagem dos estudantes. 

A promoção de uma cultura interna que valoriza o desenvolvimento de um sentido de 

comunidade e pertinência baseado nas relações entre as pessoas fundadas no respeito 

e avaliação daquilo que cada um é e representa (FLACSI, 2013, p. 40). 

 Pontos importantes para a qualificação: 

- Comunicação e interação escolar (34,5%): o desenvolvimento de instrumentos 

avaliativos que possam verificar a interação e comunicação entre os diversos membros 

da comunidade. 

- Participação de educadores e estudantes (58,5%): a participação ativa nas diversas 

atividades referidas ao desenvolvimento profissional. 

- Motivação, compromisso e identidade (34,6%): o desenvolvimento de instrumentos 

avaliativos do compromisso e adesão dos educadores, estudantes e famílias. 

- Altas expectativas e reconhecimento (29,4%): o desenvolvimento de instrumentos 

avaliativos das expectativas e capacidade dos estudantes, famílias e educadores. 

Também a retroalimentação sistemática dos esforços e avanços realizados pelos 

estudantes. 

 Neste âmbito a ausência de evidências justificam o desenvolvimento de 

instrumentos avaliativos do clima institucional. Não há a cultura de avaliar este âmbito. 

 Âmbito da Família e Comunidade Local 

 

 

Gráfico 05: âmbito Família e Comunidade Rede. 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 
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Este âmbito dá conta das formas em que o centro dialoga, incorpora, colabora, 

trabalha com os pais, as famílias e a comunidade local. A partir desta interação, o centro 

busca fortalecer sua capacidade e efetividade para o êxito da educação integral que 

promove. Em tal sentido, resulta reconhecer e qualificar os canais e espaços de 

participação e formação que o centro oferece para os pais e para as famílias, bem como 

os temas e ações nas quais se trabalha de maneira coordenada e complementar entre 

ambos os espaços, escola e lar para apoiar eficazmente o processo e a trajetória 

educativa dos estudantes e de sua família. Do mesmo modo, este âmbito dá conta de 

um traço essencial de um centro associado à Companhia de Jesus, como é sua 

capacidade de impactar socialmente na promoção e construção de uma sociedade mais 

justa. Serão avaliados então os vínculos estabelecidos com a comunidade e as 

organizações locais.  É indispensável que o centro esteja aberto e trabalhe ativamente 

para uma real inserção e reconhecimento da escola como parte constitutiva do contexto 

social em que se desenvolve (FLACSI, 2013; p. 49).  

 Pontos importantes para qualificação: 

- Participação e envolvimento das famílias (43,4%): a colaboração conjunta e 

sistemática para acompanhar a aprendizagem integral de cada estudante. 

- Apoio ao fortalecimento do papel educador das famílias (37,1%): a capacitação e apoio 

para orientação e implementação de estratégias de orientação e estímulo aos 

estudantes a partir do papel educativo das famílias. 

- Vínculos com a comunidade local (80,1%): ampliar a utilização sistemática dos 

recursos das organizações e serviços locais. 

 

- Projetos de Melhoria 

Rede

 

Brasil 

 
 

Figura 10: projetos de melhoria da Rede e do Brasil por âmbito 

Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 
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Rede 

Tabela 03: Projetos de Melhoria na Rede – âmbito e especificidade 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

 

Brasil 

Tabela 04: Projetos de Melhoria no Brasil – âmbito e especificidade 
Fonte: O autor (2017). Baseado no Estudio: aprendizajes de la implemantación del SCGE (2017). 

 

Considerando o desenho dos projetos de melhoria pode-se verificar a 

predominância de projetos no âmbito pedagógico curricular com o desenvolvimento de 

novas propostas curriculares, a partir da concepção de aprendizagem integral e a 

elaboração de propostas de acompanhamentos de todos os estudantes, no que se 

refere ao cuidado e atenção com todos. Outro âmbito com a incidência maior de projetos 

é o de organização, estrutura e recursos com a melhoria na gestão das pessoas e a 

elaboração do planejamento estratégico. Pode-se afirmar que a autoavaliação foi 

decisiva na definição das áreas e planos de melhoria.  

Projetos de Melhoria na Rede – âmbito e especificidade Quantidade 

 

 

Pedagógico curricular 

Projeto Curricular Integral 23 

Planos de Ensino 04 

Acompanhamento dos Estudantes 12 

Supervisão Pedagógica 03 

Identificação e monitoramento das 

aprendizagens 

02 

 

Organização, estrutura e 

recursos 

Plano Estratégico 13 

Gestão de Pessoas 19 

Políticas Comunicacionais 02 

Clima Escolar Clima Institucional 04 

 

Família e Comunidade 

Fortalecimento do papel educador das famílias 06 

Comunicação com as famílias 01 

Projetos de Melhoria no Brasil – âmbito e especificidade Quantidade 

  

 

Pedagógico curricular 

Projeto Curricular Integral 05 

Projeto Político Pedagógico 02 

Acompanhamento dos estudantes 03 

 

Organização, estrutura e recursos 

Plano Estratégico 01 

Gestão de Pessoas 03 

Políticas Comunicacionais 02 

Clima Escolar Clima Institucional 01 



Trabalho apresentado para obtenção do título de especialista em 
MBA em Gestão Escolar (PECEGE-ESALQ/USP) – 2017 

  

31 

 

Destaca-se no Brasil que todos os centros educativos, estruturaram projetos 

voltados a nova concepção de aprendizagem integral, com foco de 

formação/aprendizagem nas três dimensões: acadêmica, socioemocional e espiritual-

religiosa. Tratam-se de projetos estruturantes que terão nos dois primeiros anos do 

Sistema o tempo de construção para posterior implementação nos anos subsequentes. 

 Apesar dos baixos resultados apresentados no âmbito clima escolar, evidenciou-

se a falta de registros e de ferramentas de análise neste âmbito, surtindo num primeiro 

momento a necessidade do desenvolvimento dos mesmos e posterior avaliação a partir 

dos dados a serem coletados. 

 

Conclusões 

  

Com o objetivo de analisar o Sistema de Qualidade na Gestão Escolar como um 

sistema de avaliação e melhoria da qualidade da educação, conclui-se que o mesmo 

atende a esta proposição, uma vez que contempla em sua concepção e estrutura o 

conceito de escola eficaz e a cultura de melhoria e qualidade. A compreensão do 

sistema, a autoavaliação, a identificação das aprendizagens alcançadas e das áreas de 

melhoria, o desenho e implementação dos projetos de melhoria, a avaliação final e o 

novo ciclo do sistema são traços de uma mudança de cultura e de processos de 

qualificação. 

Contudo não se tem clareza sobre o nível de mudança ocorrido nos centros 

educativos, sendo a continuidade do acompanhamento, fator decisivo para uma melhor 

análise e definição do nível de aproveitamento e profundidade desta proposição. Por se 

tratar de mudanças significativas de cultura escolar ainda são necessários novos 

estudos, passado o tempo da implementação plena de todos os projetos de melhoria. 

A estrutura do SQGE, a partir dos âmbitos de análise e do desenvolvimento da 

autoavaliação, sendo a guia o instrumento de problematização para uma escola eficaz 

pautada na aprendizagem integral, possibilitam a sinalização de elementos que podem 

ser tratados como aspectos objetivos para a construção de condições para a qualidade 

da educação em um centro educativo da Companhia de Jesus. 

 Quanto aos problemas geradores, das características que devem ser 

consideradas e que componentes devem incluir um sistema que permita avaliar e 

melhorar os resultados dos centros educativos, a maior contribuição é o propósito 

educacional centralizado nos resultados da aprendizagem/formação integral de todos 

os estudantes, com objetivos que transcendem os domínios disciplinares/cognitivos, 
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ocupando-se do desenvolvimento pleno da pessoa. Junto a esta contribuição deve-se 

incluir: a capacidade de realizar a aprendizagem além do que é esperado, no contexto 

que pertencem, a capacidade de mobilizar os processos de melhoria contínua e a 

centralidade nos processos pedagógicos e de avaliação constante. No entanto há a 

necessidade da cautela nesta análise, uma vez que a aprendizagem integral ainda é um 

aspecto em desenvolvimento nos centros, embora seu esclarecimento e orientação 

sejam oportunos, sua implementação ainda está em processo. 

Em relação a problemática sobre os procedimentos para a avaliação da 

qualidade nos centros educativos é possível, a partir do SQGE, o mapeamento dos 

diversos processos de trabalhos realizados, através de uma observação direta e de 

longo prazo, de maneira a identificar os reais impactos destes processos nas 

aprendizagens dos estudantes e nos diferentes contextos nos quais estão inseridos. Em 

particular, deve permitir que cada centro reconheça os fatores de sua própria dinâmica 

e processos, analisando o que possa interferir nas aprendizagens dos estudantes, 

fornecendo princípios e diretrizes de como intervir prontamente e positivamente para a 

melhoria desses fatores e condições.  

Trata-se de um sistema de avaliação e melhoria que envolve uma ação 

organizada, de um amplo conjunto de atores e processos e que está disponível para a 

implementação de estratégias que permitam um ciclo contínuo de avaliação, reflexão e 

melhoria.  
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